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Repórter Brasília

“Não somos quintal de nin-
guém”, disse o presidente Lula 
(PT) em discurso na ONU nesta 
terça-feira marcado a constantes 
referências contrárias à interfe-
rência externa na América Latina. 
Sem mencionar nominalmente os 
Estados Unidos, o presidente falou 
reiteradamente sobre as ações do 
governo de Donald Trump.

“Voltamos a presenciar a in-
gerência externa em processos 
eleitorais”, disse ele. “Diferências 
ideológicas não devem ser obs-
táculo para integração entre vi-
zinhos. A democracia está em 
xeque”, seguiu, após mencionar 
as interferências praticadas pela 
“maior potência militar do mun-
do” (os EUA).

O tema permeou sua fala e 
voltou com maior clareza ao fi -
nal. Lula mencionou as eleições 
do próximo dia 4, nas quais con-
corre à reeleição e tem no sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL) o seu 
maior adversário. Afi rmou que o 

Lula critica ‘ingerência 
externa’ nas eleições
Na ONU, presidente disse que Brasil terá um pleito transparente

País terá um pleito transparente 
e competitivo.

“Um pleito no qual os candi-
datos desfrutam da mais ampla li-
berdade de expressão”, seguiu. E 
acrescentou, em referência indire-
ta à família Bolsonaro: “Sabemos 
que alguns abusam dessa liberda-
de para se associar a interesses es-
trangeiros contrários ao País.”

“Sob o olhar atento de uma ci-
dadania plural e de uma imprensa 
livre, não permitiremos que os ini-
migos da democracia, internos e 
externos, atentem contra a vonta-
de popular”, continuou o presiden-
te, que adendou o seu tradicional 
“a democracia brasileira pertence 
aos brasileiros”.

Lula abriu os discursos de 
chefe de Estado no evento, função 
que cabe tradicionalmente ao Bra-
sil. Como era esperado, também 
falou sobre o crime organizado, 
bandeira dos EUA nas Américas: 
“O Brasil não subestima o crime 
organizado. Estamos preparados 
para enfrentar os criminosos. Mas 
não vamos terceirizar a responsa-
bilidade de defender nossas fron-
teiras. Não precisamos de porta-a-
viões vigiando nossas armas.”

Lula está entre os chefes de 
Estado que por mais vezes discur-
saram na Assembleia-Geral. Hoje 
em seu terceiro mandato, ele já 
compareceu ao evento dez vezes 
– fi cou de fora em 2005, época do 
escândalo do Mensalão, e 2010, 
quando preparava a campanha 
da ex-presidente Dilma Rousseff 
para sucedê-lo.

Há temas que aparecem em 
seu discurso independentemente 
da agenda doméstica ou interna-
cional naquele ano: a necessidade 
de reforma do Conselho de Segu-
rança da ONU, o órgão que, com 
seus cinco membros permanentes 
com poder de veto tem o maior 
poder decisório da organização; e 
a necessidade de combater a fome 
e pobreza no mundo.

Neste ano, sua ida a Nova 
York se dá sob dois precedentes 
importantes. O primeiro, a eleição 
no Brasil daqui a duas semanas. 
O segundo, a frágil relação bilate-
ral com o governo de Trump, que 
aplicou tarifas econômicas con-
tra o Brasil, muito maiores que 
as designadas a outros países, e 
tem tentado interferir no proces-
so internacional.

Flávio Bolsonaro cumpre agenda no Nordeste
O candidato à presidên-

cia Flávio Bolsonaro (PL) pas-
sou a terça-feira em São Luís 
(MA). Por volta das 10h foi re-
cebido por apoiadores no Ae-
roporto Internacional Marechal 
Cunha Machado. 

Flávio também realizou 
uma motocarreata e participou 
de comício no bairro Cohajap. 

Na segunda-feira, o presi-

denciável cumpriu agenda em 
Natal (RN), onde também par-
ticipou de uma motocarreata e 
fez um comício. 

Na ocasião, Flávio Bolso-
naro disse que irá manter o be-
nefício do programa Bolsa Fa-
mília, aliado a uma política de 
corte de impostos.

“Vou estender a mão para 
que possam se qualifi car, se ca-

pacitar, concluir seus estudos, 
possam ter na palma da mão 
a possibilidade de saber onde 
tem emprego compatível com o 
que ela sabe fazer perto de onde 
mora. Como dar um fi nancia-
mento barato, de longo prazo, 
e ensinando as pessoas como 
é que abre o seu próprio negó-
cio”, afi rmou o candidato do PL 
ao Palácio do Planalto.

Fábrica de chips em São Leopoldo
O Banco Nacional de Desenvol-

vimento Econômico e Social (BNDES) 
aprovou fi nanciamento de R$ 84,86 
milhões para apoiar o plano de inova-
ção e a modernização da HT Micron 
Semicondutores, em São Leopoldo. Os 
recursos do programa BNDES Mais Ino-
vação serão voltados à “montagem, ao 
encapsulamento e ao teste de dispositi-
vos de memória de alto desempenho” 
no Estado. “A produção nacional reduz 
a dependência tecnológica e os custos 
logísticos, melhora a competitividade 
do mercado interno e desenvolve mão 
de obra local em atividades altamente 
qualifi cadas”, explica o presidente do BNDES, Aloizio Mercadante (foto).

Compensação a Unidades de Conservação
O Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA) 

aprovou o repasse de R$ 442 milhões provenientes de processos de 
licenciamento ambiental para a estruturação de Unidades de Conser-
vação (UCs) em 19 estados, incluindo o Rio Grande do Sul. O montan-
te, gerido pela Caixa Econômica Federal via Fundo de Compensação 
Ambiental, será destinado a fortalecer o Sistema Nacional de Uni-
dades de Conservação (SNUC). “Hoje o SNUC é composto por 1.487 
Unidades de Conservação federais, 1.175 estaduais e 935 municipais”, 
enumera o secretário-executivo adjunto do MMA, Guilherme Checco.

Seca em 67% do Brasil
O Rio Grande do Sul permaneceu totalmente livre de estiagem 

no mês de agosto, mantendo a condição favorável pelo segundo 
mês consecutivo, segundo dados do Monitor de Secas divulgados 
pela Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA). O Es-
tado compõe a única região do país sem registros do fenômeno, ao 
lado de Santa Catarina e do Paraná, que zerou sua área afetada no 
último período. Em contraste com a estabilidade do Sul, a área total 
com seca no Brasil subiu de 52% para 67% do território nacional, 
impulsionada pelo avanço do fenômeno no Nordeste e no Norte.

Dia da Pessoa com Defi ciência
O Senado realizou sessão especial para celebrar o Dia Nacional 

de Luta da Pessoa com Defi ciência. Requerida pelo senador gaúcho 
Paulo Paim (PT), a solenidade reuniu representantes de entidades 
sociais e parlamentares no plenário para debater avanços legislati-
vos, acessibilidade e a garantia de direitos. “A celebração desta data 
no Senado reafi rma o compromisso institucional com a inclusão so-
cial e o combate a todas as formas de capacitismo”, pontuou Paim.

Falta de acessibilidade nas cidades
A secretária nacional de Promoção dos Direitos das Pessoas com 

Defi ciência, Izabel Maior, criticou as barreiras urbanísticas. “Barreiras 
que a sociedade ainda não foi capaz de reprimir”, criticou ao discursar 
no Senado. Ela cobrou também a implementação imediata da “avalia-
ção biopsicossocial” para garantir a correta destinação de recursos das 
políticas públicas aos cidadãos que vivem abaixo da linha da pobreza.

TÂN
IA M

EIN
ER

Z/JC

Deltan Dallagnol terá novo julgamento no TRE-PR
Com sua campanha ao Se-

nado pelo Paraná suspensa, o 
ex-deputado Deltan Dallagnol 
(Novo) terá o registro de can-
didatura novamente analisado 
pela Justiça Eleitoral hoje. O Tri-
bunal Regional Eleitoral do Para-
ná (TRE-PR) julgará um recurso 
apresentado pela coligação do PT 
contra a decisão que autorizou 
a candidatura. 

A análise no TRE-PR ocorre 
após o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) manter, nesta segun-

da-feira, a suspensão dos atos 
de campanha de Dallagnol. A 
medida havia sido determinada 
em caráter liminar no sábado 
pelo ministro Floriano de Azeve-
do Marques. 

Os dois processos tramitam 
paralelamente: enquanto o tribu-
nal paranaense discutirá a vali-
dade do registro, o TSE manteve, 
por ora, a interrupção das ativi-
dades de campanha.

Em nota, Deltan Dallagnol 
afi rma que as provas estão nos 

autos e já fundamentaram o re-
conhecimento da elegibilidade 
no Paraná, “o TSE tem o dever 
de examiná-las e ouvir minha 
defesa. Contraditório e ampla 
defesa são garantias constitu-
cionais e precisam ser respeita-
dos pela própria Justiça Eleitoral. 
Confi o que, com essas garantias 
asseguradas, teremos no TSE o 
mesmo reconhecimento obtido 
no Paraná, preservando o direi-
to dos paranaenses de escolher 
seus representantes”.


